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O Curse Jacobina iustalla uni 
vPintfrnato feminine 

—*--Conferencia do conego Rezende 
sabre o poeta do "Apocalypse 

Entre os educadores que dc mais fa-ma gozam nesta capital, conta-se sem duvida, o Corso Jacobina. 
Funccionando ha muitos annos num predick antigo da rua Guanabara, por ali têm'-passado centenas de moças da nossa mais alta sociedade. 
Attendendo ao desenvolvimento des-sa iniciativa a direção do Curso re-solveu desdobrar o,,,collegio num inter-nato. Para esse fim tomou conta do predio contiguo, que é tambem do typo das antigas construcções do Rio de Ja-neiro, pondo os dois em communica-çáo por portas internas. 
Ahi se fizeram as adaptações possi-veis destinadas a servirem no novo de-

partamento do Curso. 
Perante grande numero de convida-dos realizou-se hoje, á tarde, a inau-guração desse novo departamento, pre-._ 

a tedida da benção das installações feita 
o pelo conego Rezende. 

Antes, porém, realisou-se uma das a conferencias da serie que o Curso or-_ ganisou e vem mantendo ha muito tem-po. 0 conferencista foi, desta vez, o 
s Sr. coneao Rezende. 
_ 0 brilhante orador sacro escolheu 
a Para thema de sua conferencia a in-

dividualidade de São Paulo, o fer-voroso converso da estrada de Da-: masco, que poz ao serviço da propa-ganda do Christianismo todo o ardor do seu temperamento exuberante. 
Senhor de todos os recursos, de uma technica impeccavel de orador moder-no, que adopta, hoje, por "canon", meias attitudes mais pautadas e ex-pressivas do que as da velha rheto-rica do gongorismo, o conego Rezende soube prender a attencdo da assisten-' cia durante mais de urna hora, termi-nando Mitre applausos; tão bem soube fazer valer os menores effeitos de seu discurso. 
Substituiu-o na tribuna uma das di-rectoras do curso, D. Izabel Lacombe, • que leu uma curta exposição, na qual , justificou a fundação do internato e I os principios pedagogicos ern que elle assentava. 
Seguiram-se a benção das novas ins-- tallações e a sua inauguração. • I Aos convidados foi offerecida uma lauta mesa dr, doces. 

0 CiJkS0 JACOBINA INiliURA 0 
SEU INTERNATO 

Curso Jacobina vem de ampliar 
agora a sua efficiencia, inaugurando, nos moldes mais modernos, e de 
accordo com as mais rigorosas exi-
gencias pedagogicas, o seu internato. 

Obedecendo ao mesmo criteria já 
attendido no externato, de fazer do 
collegio uma continuagão da casa, 
Proporcionando aos alumnos um 
ambiente familiar, em clue nada lhes falte do conforto domestico, a ini-
ciativa do Curso Jacobina resolve rtma das- mais legitimas preoccupa-Oes da sociedade cariOca, realizando em nosso moio o que as escolas eu-ropéas e norte-americanas têm fir-
mado no genero. 

A direcção espiritual do internato como de todo o Curso Jacobina con-tirala, a cargo do conego Rezende e o professorado é constitui pela 
familia Jacobina Lacombe mesma e nomes de absoluta idoneidade e re-
conhecida cornipetencia no magiste-rio secumlario e superior. 

Isto 6, os principes da 
elegancia masculina do 
Rio, vestem-se na — 
Guanabara — R. Cario-

Rapgurou-se o internato
riolTo Curso Jacobina 
Foi, hontem, solennemente inaugurado o 

internato do Curso Jacobina, installado no 
predio contiguo ao do externato. 

Esse internato sera uma coisa nova para o nosso meio: as alumnas serão em nu-
mero limitado, estando tudo disposto de 
fórma a que tenham, quanto possivel, a im-
pressão da vida de familia, para que não 
sintam grande differenga ao deixarem a 
casa para passar a vida do collegio. 

As alumnas internas, alem do estudo pra-
tico de linguas, terão aulas de gymnastica 
respiratoria e ritmica, de trabalhos ma-nuaes e de economia domestica. 

E' mais uma boa iniciativa do Curso Ja-
cobina, estabelecimento que conta já mais 
de vinte annos de existencia e é justa-
mente conceituad 


